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PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO EDITAL N° 02/2014 
Publicado no site em 26/11/2014 as 8h. 

 
A EPTS - Empresa de Pesquisa, Tecnologia e Serviços da Unitau, no uso de suas atribuições legais, tendo em 
vista o CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO PEDAGÓGICO-TÉCNICO-CIENTIFICO e o seu TERMO ADITIVO Nº 
01/2013, celebrado com a UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ, para desenvolvimento das atividades de graduação na 
modalidade EAD - Educação a Distância da UNITAU, torna pública a abertura de inscrições para o Processo 
Seletivo Simplificado para Cadastro Reserva (CR), especificados no Quadro I, sob o Regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).  
O Processo Seletivo Simplificado será regido pelas Instruções Especiais, parte integrante deste Edital, e sua 
organização e aplicação, correção e relatório final ficarão a cargo da EPTS - Empresa de Pesquisa, Tecnologia e 
Serviços da Universidade de Taubaté. 

Instruções Especiais 
 

I – DOS EMPREGOS, DOS SALÁRIOS E DOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO PROFISSIONAL 
QUADRO I 

 
Cód. 

 
Empregos*  

 

 
Salário 

Taxa de 
Inscrição 

 
Requisitos de Habilitação Profissional 

01 
AUXILIAR DE 
PROCESSOS  

Polo de Taubaté/NEAD 

R$ 1.360,00 R$ 34,00 

1. Curso Superior Completo em qualquer área. 
 

02 
AUXILIAR DE 
PROCESSOS 

Polo de Ubatuba 

R$ 1.360,00 R$ 34,00 

1. Curso Superior Completo em qualquer área. 
 

03 

AUXILIAR DE 
PROCESSOS 

Polo de São José dos 
Campos 

R$ 1.360,00 R$ 34,00 1. Curso Superior Completo em qualquer área. 

04 
ANALISTA DE TI E 

SISTEMAS 
Polo de Taubaté/NEAD 

R$ 2.500,00 R$62,00 

1. Superior Completo na área de Tecnologia de Informação
(Ciência da Computação, Sistemas de Informação ou Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas). 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em projetos de EAD ou em 
desenvolvimento e aplicações web, com domínio de plataforma 
Moodle, programação PHP, Linguagem SQL, HTML, CSS, 
JavaScript. ** 

05 
DESIGNER 

INSTRUCIONAL 
Polo de Taubaté/NEAD 

R$ 2.500,00 R$62,00 
1.Curso de Design Instrucional ou Pós-graduação em Design
Instrucional. 

2.Experiência de no mínimo 6 meses na função.  

06 WEB DESIGNER 
Polo de Taubaté/NEAD 

R$ 
3.500,00 

 
R$80,00 

1.Curso Superior em Comunicação Social ou Comunicação 
Visual. 

2. Experiência de no mínimo 6 meses na função. 

07 
TÉCNICO EM ARTES 

GRÁFICAS 
Polo Taubaté/NEAD 

R$ 
1.250,00 

 
R$30,00 

1.Curso Médio Profissionalizante na área do cargo ou curso Médio 
completo mais Curso Técnico na área do cargo.  
2. Registro vigente no Conselho competente. Resolução nº 262, 
de 28 de julho de 1979 do CONFEA. 

08 

 
TUTOR EM 

EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA PARA O 

CURSO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS-EAD  

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Ciências Biológicas. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses na docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

09 
TUTOR EM 

EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA PARA O 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Química. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses na docência em cursos de 
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CURSO DE QUÍMICA-
EAD 

graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

10 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE FÍSICA - 

EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Física.  
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

11 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

FILOSOFIA-EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Filosofia. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

12 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

GEOGRAFIA-EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Geografia. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

13 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE HISTÓRIA-

EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
História. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

14 

 
TUTOR EM 

EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE ARTES 

VISUAIS-EAD  

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Artes Visuais. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

15 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA-
EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Educação Física. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 
3. Registro no Conselho Regional de Educação Física. 

16 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

MATEMÁTICA-EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Matemática.  
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

17 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

SOCIOLOGIA-EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Sociologia. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

18 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE 

PEDAGOGIA E 
DISCIPLINAS 

PEDAGÓGICAS DAS 
LICENCIATURAS-EAD 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de graduação em Pedagogia.  
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. ** 

19 

 
TUTOR EM 

EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA PARA A 

DISCIPLINA DE 
LIBRAS-LÍNGUA 
BRASILEIRA DE 

SINAIS 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador do diploma de Licenciatura em Letras-LIBRAS, ou 
2. Ser professor de LIBRAS, usuário dessa língua, com curso de 
pós-graduação (600h no mínimo) ou com formação superior e 
certificado de proficiência em LIBRAS, obtido por meio de exame 
promovido pelo Ministério da Educação (PROLIBRAS); ou 
3. Ser professor ouvinte bilíngue: LIBRAS-Língua Portuguesa, 
com pós-graduação (600h no mínimo) ou formação superior e 
com certificado obtido por meio de exame de proficiência em 
LIBRAS, promovido pelo Ministério da Educação (PROLIBRAS). 
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20 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE LETRAS-

LÍNGUA 
PORTUGUESA-EAD 

 

R$ 15,00 
por hora R$70,00 

1. Ser portador de diploma de bacharelado ou de licenciatura em 
Língua Portuguesa. 
2. Experiência de no mínimo 6 meses em docência em cursos de 
graduação na modalidade a distância ou presencial. **  

21 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
GESTÃO DE 
RECURSOS 
HUMANOS 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador de diploma de Administração ou Superior de 
Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos.  
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
Recursos Humanos. *** 

22 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
GESTÃO COMERCIAL 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador de diploma de Administração, ou de Engenharias
ou Superior de Tecnologia em Gestão Comercial. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
Gestão Comercial. *** 

23 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
PROCESSOS 
GERENCIAIS 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador de diploma de Administração, ou de Engenharias, 
ou Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
Processos Gerenciais. *** 
 

24 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
LOGÍSTICA 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador de diploma de Administração, ou de Engenharia 
de Produção ou Superior de Tecnologia em Logística. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
Logística. *** 

25 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
APICULTURA e 

MELIPONICULTURA 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 

1. Ser portador de diploma de graduação em Agronomia, Biologia
ou Zootecnia. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área apícola. 
*** 

26 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
TUTORIA A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
AGROECOLOGIA 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 
1. Ser portador de diploma de Agronomia, Zootecnia ou Biologia. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
agroecologia. *** 

27 

TUTOR EM 
EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA O 
CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM 
AGRONEGÓCIO 

R$ 15,00 
por hora 

R$70,00 
1. Ser portador de diploma de Agronomia. 
2. Experiência profissional de 1 ano, no mínimo, na área de 
agronegócio. *** 

*  Cadastro de Reserva 
**Declaração ou atestado da Instituição de Ensino Superior – IES, comprovando a docência, ou registro em Carteira 
de Trabalho e Previdência Social - CTPS ou contrato de trabalho. 
*** A experiência profissional será comprovada pela apresentação, no setor privado, de registro em Carteira de 
Trabalho e Previdência Social - CTPS ou contrato de trabalho, ou, no setor público, de Declaração ou Portarias de 
Nomeação e Exoneração. 
 
Observações:  
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1 -  Cadastro de reserva: Os candidatos aprovados e classificados ficarão em espera pelo período máximo 
descrito no Edital (2 anos).  
 
II - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1 O Processo Seletivo Simplificado será regulamentado por este Edital e compreenderá: Prova Objetiva e Prova de 

Títulos.  
a) A prova objetiva será aplicada a todos os candidatos, conforme Quadro I.  
b) A prova de Títulos será aplicada somente para candidatos aos empregos de Docente de Apoio – Tutor para a 

Educação a Distância. 
c) Os candidatos deverão apresentar, pessoalmente ou via SEDEX, cópias autenticadas de seus títulos, com 

postagem no correio ou entrega na sede da EPTS, na Rua Visconde do Rio Branco, 109 – Centro – Taubaté-
SP – CEP: 12040-020, nos dias 12, 13 e 14 de janeiro de 2015.  Esses títulos poderão ser posteriormente 
retirados na EPTS, pelo próprio candidato, em caso de não aprovação neste processo. 

d) A EPTS não se responsabilizará por eventuais extravios decorrentes de greves nos Correios ou por outro 
motivo que provoque atraso na entrega dos documentos. 

2 A data da prova objetiva consta na seção VII – DA PROVA OBJETIVA E SUA REALIZAÇÃO – deste Edital. 
3 O CANDIDATO SERÁ RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO, NO SITE WWW.EPTS.COM.BR, DE 

TODAS AS FASES DESTE PROCESSO SELETIVO. 
4 A classificação no Processo Seletivo Simplificado assegurará apenas a expectativa de direito à contratação, 

ficando a concretização desse ato condicionada à observância das disposições legais pertinentes, do interesse 
e da conveniência da administração, da rigorosa ordem de classificação e do prazo de validade do Processo. 

5 Os Tutores para a Educação a Distância deverão ter disponibilidade para atuar nos Polos de Apoio Presencial da 
UNITAU de Taubaté, Ubatuba e/ou São José dos Campos, e em outros polos que porventura venham a ser 
criados. 

6 O candidato, ao efetivar sua inscrição, automaticamente acatará, na ÍNTEGRA, as normas que constam neste 
Edital. 

 
III - DAS INSCRIÇÕES 
1 As inscrições serão feitas somente via Internet, pelo site www.epts.com.br, no período das 8h do dia 03 de 

dezembro até às 24h do dia 08 de janeiro de 2015, observando-se o horário oficial de Brasília. 
1.1 As inscrições poderão ser prorrogadas por necessidade de ordem técnica e/ou operacional. 
1.2 A prorrogação das inscrições de que trata o item anterior poderá ser feita sem prévio aviso, bastando, para 

todos os efeitos legais, a comunicação de prorrogação no site www.epts.com.br 
2 São condições de Inscrição: 
a) conhecer, atender e estar de acordo com as exigências contidas neste Edital; 
b) pagar a taxa de inscrição até a data limite que nele constar (09/01/2015), a qual será recolhida somente por meio 

de boleto bancário gerado no ato da inscrição. 
b.1. A responsabilidade pela geração do referido boleto será exclusiva do candidato. 
3 A inscrição será efetivada somente após o pagamento da respectiva taxa, nas casas lotéricas ou em qualquer 

agência bancária, durante os horários de funcionamento normal desses estabelecimentos. 
3.1 A efetivação da inscrição ocorrerá após a confirmação, pelo banco, do pagamento do boleto referente à taxa de 

inscrição.  
3.2 O candidato deverá verificar a confirmação de sua inscrição no site www.epts.com.br, 72 horas após efetuado o 

pagamento da taxa de inscrição. 
3.3 Em caso de NÃO confirmação da inscrição, o candidato deverá entrar em contato com a EPTS pelo e-mail 

concurso@epts.com.br ou pelos telefones (12) 3629-2998 / 99135-9266, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h, horário de Brasília. 

3.4 Não será aceito pagamento da taxa de inscrição por meio de depósito bancário em caixa eletrônico, via postal, 
fac-símile, transferência eletrônica, DOC, ordem de pagamento, depósito comum ou condicional em conta 
corrente ou por qualquer outro meio que não os especificados neste Edital.  

3.5 O pagamento por agendamento será aceito somente se comprovada a sua efetivação dentro do período de 
inscrição. 

4 A inscrição paga por meio de cheque não será efetivada, caso o cheque seja por qualquer motivo devolvido; 
5 A inscrição no presente Processo Seletivo implica conhecimento e tácita aceitação das condições estabelecidas 

neste Edital, incluindo seus anexos e eventuais retificações, das quais o candidato não poderá alegar 
desconhecimento.  

6 Objetivando evitar ônus desnecessários, o candidato deverá orientar-se de modo a recolher o valor da taxa de 
inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos de habilitação profissional exigidos neste 
Processo. Não haverá, em nenhuma hipótese, devolução da taxa de inscrição. 

6.1 A devolução da taxa de inscrição ocorrerá somente se o Processo não se realizar ou for anulado por decisão 
judicial ou administrativa. 
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7 O candidato NÃO deverá realizar mais de uma inscrição para os cargos objeto deste Processo, pois as PROVAS 
serão no mesmo dia e horário. 

8 Após recolhida a taxa de inscrição, NÃO será possível alterar o cargo escolhido. 
9 O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão nas informações prestadas no Formulário de 

Inscrição. 
10 A EPTS não se responsabilizará por solicitações de inscrições não recebidas por motivos de ordem técnica dos 

computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, falta de energia elétrica 
ou outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados ou a impressão do boleto. 

11 Os eventuais erros de digitação (nome, número de documento de identidade, sexo, data de nascimento, 
escolaridade, e-mail, telefone e número de filhos) deverão ser corrigidos no dia da prova objetiva, na folha de 
rosto do Caderno de Questões. 

11.1 O candidato que não solicitar as correções dos seus dados pessoais, nos termos do subitem 11, arcará com 
as consequências da sua omissão. 

12 O candidato responderá administrativa, civil e criminalmente pelas informações prestadas na sua inscrição. 
13 Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de cadastro de Pessoa Física 

(CPF). 
13.1 O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados: Banco do Brasil, Caixa 

Econômica Federal, correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo número antes 
do término do período de inscrições, caso contrário será excluído do processo seletivo simplificado. 

13.2 Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente excluído do Processo Seletivo Simplificado o candidato 
que utilizar o CPF de outra pessoa. 

14 Às 24 horas do dia 08/01/2015, o Formulário de Inscrição não estará mais disponível no site www.epts.com.br 
15 A EPTS divulgará a relação das inscrições indeferidas no site www.epts.com.br, no dia 15 de janeiro de 2015. 
16 O candidato que, após ter efetuado sua inscrição, venha a sofrer algum acidente ou agravo a sua saúde que o 

impossibilite de prestar a prova normalmente, deverá solicitar condição especial para sua realização em 
16/01/2015. 

16.1 O candidato deverá encaminhar à EPTS requerimento e o Laudo Médico (original ou cópia autenticada) que 
justifique o atendimento especial solicitado. 

16.2 O atendimento dependerá da viabilidade e da razoabilidade do pedido. 
17 A lactante que necessitar amamentar durante a realização da prova poderá fazê-lo em sala reservada, desde 

que apresente solicitação para isso, até o término das inscrições (08/01/15), para o e-mail 
concurso@epts.com.br, ou pessoalmente, na EPTS, na Rua Visconde do Rio Branco, 109, centro - Taubaté – SP 
– CEP 12020-040. 

17.1 Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata. 
17.2 A criança deverá ficar acompanhada, no ambiente reservado para esse fim, de adulto responsável por sua 

guarda (familiar ou pessoa indicada pela candidata).  
17.3 A EPTS não disponibilizará acompanhante para a guarda da criança, e a lactante que não providenciar um 

acompanhante não poderá realizar a prova. 
17.4 Nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se temporariamente da sala 

de prova, acompanhada de uma fiscal. 
17.5 Na sala reservada para amamentação ficarão a candidata lactante, a criança e uma fiscal, sendo vedada a 

permanência de qualquer outra pessoa. 
 
IV – DA INSCRIÇÃO PARA CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 
1 Conforme dispõe o § 2º do Art. 42 da Lei Complementar nº 282/2012, 5% (cinco por cento) das vagas do 

processo seletivo ou que vierem a existir durante o seu prazo de validade são reservadas a pessoas com 
deficiência. 

2 Caso o referido número não corresponda ao mínimo de uma vaga (igual ou maior que cinco décimos), os 
candidatos em questão concorrerão com os demais em uma única classificação final. 

3 A perícia médica será realizada de acordo com a legislação vigente, conforme estabelecido nos itens 7 e 8. 
4 As vagas destinadas aos candidatos com deficiência que não forem providas por falta de candidatos ou por 

reprovação no Processo Seletivo ou na perícia médica serão preenchidas pelos demais candidatos, observada 
a ordem geral de classificação. 

5 As vagas reservadas aos candidatos com deficiência ficarão liberadas se não tiver ocorrido inscrição ou 
aprovação desses candidatos, nos termos do Decreto Federal nº 3.298/99. 

6 Os candidatos com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas na legislação própria, participarão 
do Processo Seletivo em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere às provas 
aplicadas, ao conteúdo destas provas, à avaliação, e aos critérios de aprovação, ao horário e local(is) de 
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos e aos outros critérios fixados 
neste Edital. 
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7 O candidato que, no ato da inscrição, não declarar ser candidato com deficiência será considerado como pessoa 
sem deficiência, nas fases posteriores deste Processo Seletivo Simplificado, não sendo-lhe oferecidas 
condições especiais para realização da prova, seja qual for o motivo alegado. 

8 Quando convocado para a admissão, o candidato deverá se apresentar no Serviço Médico designado pela EPTS, 
para verificação da compatibilidade das necessidades especiais com o exercício das atribuições do emprego, 
portando o laudo médico, expedido no prazo máximo de 12 (doze) meses, atestando a espécie e o grau ou nível 
da sua necessidade especial. 

9 Será excluído do Processo Seletivo Simplificado o candidato que não comparecer à perícia médica e/ou aquele 
que tiver sua deficiência considerada incompatível com as atribuições do emprego público, mesmo que 
submetido e aprovado em qualquer de suas etapas. 

9.1 O candidato que, na perícia médica, for considerado inapto para o exercício do emprego, em razão da 
deficiência incompatibilizar-se com o exercício das atividades próprias do emprego, será desclassificado do 
Processo Seletivo Simplificado. 

10 Após a admissão, os candidatos com deficiência não poderão utilizar-se de sua deficiência para justificar a 
solicitação de concessão de readaptação do emprego ou para requerer aposentadoria por invalidez. 

 
V – DA JORNADA DE TRABALHO 
1 A jornada de Trabalho semanal do Tutor para a Educação a Distância será de no mínimo 08 horas e de no 

máximo 44 horas semanais, distribuídas conforme cronograma estabelecido pela Coordenação Pedagógica e 
pelos Coordenadores de Áreas e de Cursos do EAD-UNITAU.   

2 A jornada de Trabalho semanal do corpo administrativo (Auxiliares de Processos) será de 44 horas. 
3 A jornada de Trabalho semanal do corpo técnico (Analista de TI e Sistema, Designer Instrucional, Web Designer, 

Técnico Em Artes Gráficas) será de 44 horas. 
 
VI – DA PROVA OBJETIVA 
1 A prova objetiva contemplará a distribuição das questões, conforme Quadro II. 
2 A descrição do conteúdo programático dos conhecimentos da prova encontra-se no Anexo II deste Edital. 
3 A descrição das atribuições dos empregos encontra-se no Anexo I deste Edital. 
4 Os Anexos I e II são partes integrantes do presente Edital para todos os fins de direito. 
 
QUADRO II 

ÁREA ADMINISTRATIVA 

 
Cod. 

 
Empregos Língua 

Portuguesa 
Matemática Conhecimentos 

Básicos de 
Informática 

01 
AUXILIAR DE PROCESSOS 

Polo de Taubaté 10  05 15 

02 AUXILIAR DE PROCESSOS 
Polo de Ubatuba 

10 05 15 

03 
AUXILIAR DE PROCESSOS 

Polo de São José dos Campos 
10 05 15 

ÁREA TÉCNICA 

 
Cod. 

 
Empregos Língua 

Portuguesa 
Matemática Conhecimentos 

Específicos 

04 ANALISTA DE TI E SISTEMAS 
Polo de Taubaté/NEAD 

10 05 15 

05 DESIGNER INSTRUCIONAL 
Polo de Taubaté/NEAD 

10 05 15 

06 WEB DESIGNER 
Polo de Taubaté/NEAD  

10 05 15 

07 TÉCNICO EM ARTES GRÁFICAS 
Polo de Taubaté/NEAD  

10 05 15 

ÁREA DE TUTORIA 

  
Conhecimentos Conhecimentos Conhecimentos 
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Cod. Empregos Específicos Pedagógicos Tecnológicos 

08 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS-EAD 

25  10  05  

09 TUTORIA A DISTÂNCIA PARA   
TURMAS DO CURSO DE QUÍMICA-EAD 

25  10  05  

10 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE FÍSICA-EAD 25  10  05  

11 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE FILOSOFIA-EAD 
25  10  05  

12 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE GEOGRAFIA-EAD 
25  10  05  

13 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE HISTÓRIA -EAD 25  10  05  

14 TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO DE ARTES VISUAIS-EAD 

25  10  05  

15 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA-
EAD 

25  10  05  

16 TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO DE MATEMÁTICA-EAD 

25  10  05  

17 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO DE SOCIOLOGIA-EAD 
25  10  05  

18 

TUTORIA A DISTÂNCIA PARA O 
CURSO DE PEDAGOGIA E 

DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS DAS 
LICENCIATURAS 

25  10  05  

19 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA A 
DISCIPLINA DE LIBRAS-LÍNGUA 

BRASILEIRA DE SINAIS 
25  10  05  

20 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA CURSO 
DE LETRAS-LÍNGUA PORTUGUESA-

EAD 
 

25  10  05  

 
Cod. 

 
Empregos Conhecimentos 

Específicos 
Conhecimentos 

Básicos 
Conhecimentos 
Tecnológicos 

21 

TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM GESTÃO DE 
RECURSOS HUMANOS 

25  10  05  

22 

TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM GESTÃO 

COMERCIAL 

25  10  05  

23 

TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM PROCESSOS 
GERENCIAIS 

25  10  05  

24 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM LOGÍSTICA 

25  10  05  

25 

TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 
DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM APICULTURA e 
MELIPONICULTURA 

25 10 05 

26 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM AGROECOLOGIA 

25  10  05  
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27 
TUTORIA A DISTÂNCIA PARA TURMAS 

DO CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM AGRONEGÓCIO 

25  10  05  

 
VII - DA PROVA OBJETIVA E SUA REALIZAÇÃO 
1 A PROVA OBJETIVA será realizada no dia 25 de janeiro de 2015, para os todos os empregos, com o 

fechamento do portão, impreterivelmente, às 9 (nove) horas.  
1.1 O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova com antecedência de 1 (uma) hora. 
1.2 O HORÁRIO DE INÍCIO DAS PROVAS será definido, em cada sala de aplicação, após os devidos 

esclarecimentos pelo fiscal de sala. 
2 A PROVA OBJETIVA será aplicada no DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E LETRAS, na Rua Visconde 

do Rio Branco,22 – centro. Ponto de referência: Em frente à pizzaria La Fornarina.  
3 O candidato deverá comparecer munido apenas de caneta esferográfica transparente azul ou preta e lápis preto 

(para realização de rascunhos, cálculos, etc.). 
4 Será admitido na sala de prova somente o candidato que apresentar um documento de identificação com foto. 
4.1 Serão aceitos como documento de identificação: Carteira ou Cédula de Identidade expedida pelas Secretarias 

de Segurança Pública dos Estados, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações 
Exteriores; Cédula de Identidade para estrangeiros; Cédula de Identidade fornecida por Órgãos Públicos ou 
Conselhos de Classe que, por lei federal, tenha validade como documento de identidade, por exemplo, a da 
OAB, CREA, CRC, etc.; Certificado de Reservista, Passaporte; Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo, aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997); carteiras funcionais do Ministério; carteiras funcionais expedidas por Órgão Público que, por lei federal, 
valham como identidade. 

4.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, títulos eleitorais, carteira 
nacional de habilitação sem foto, carteiras de estudantes e carteiras funcionais sem valor de identidade. 

4.3 Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de modo a permitir, com clareza, a identificação do 
candidato. 

4.4 Não serão aceitos protocolo ou cópias dos documentos discriminados neste subitem 4, ainda que autenticados, 
ou quaisquer outros documentos diferentes dos anteriormente definidos. 

4.5 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que ateste o registro da 
ocorrência em órgão policial, expedido no máximo 30 (trinta) dias antes do dia da prova, sendo então submetido 
a identificação especial, compreendendo coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário 
próprio. 

5 Nenhum candidato ingressará no local de realização da prova objetiva após o fechamento dos portões, nos 
termos do subitem 1 deste item. 

6 No ato da realização da prova objetiva, o candidato receberá do Fiscal de Sala a Folha de Respostas e o 
Caderno de Questões. 

7 É de responsabilidade do candidato a verificação e a conferência do referido material, bem como dos seus dados 
pessoais nele impressos. 

8 Os pertences pessoais dos candidatos, tais como sacolas, bolsas, bonés, chapéus, gorros ou similares, óculos 
escuros e protetores auriculares, serão acomodados em local a ser indicado pelos fiscais de sala, onde deverão 
permanecer até o término da prova. 

9 A EPTS não se responsabilizará pela perda ou extravio de documentos, objetos ou equipamentos eletrônicos 
ocorrido no local de realização das provas, nem por danos neles causados. 

10 A inviolabilidade do sigilo das provas será comprovada por dois candidatos, da respectiva sala, no momento da 
abertura dos sacos plásticos que contêm os cadernos de questões e a folha de resposta.  

11 Distribuídos os Cadernos de Questões aos candidatos e constatada falhas de impressão no material, o 
Responsável Geral pelo Processo Seletivo, antes do início da prova, diligenciará no sentido de: 

a) substituir os Cadernos de Questões defeituosos; 
b) em não havendo número suficiente de Cadernos para a devida substituição, proceder à leitura dos itens onde 

ocorreram falhas, usando, para tanto, um Caderno de Questões completo; 
c) se a ocorrência for verificada após o início da prova, mediante autorização do Responsável Geral pelo Processo 

Seletivo o tempo dispendido para regularização do Caderno de Questões será acrescido ao tempo total de prova 
da respectiva sala. 

12 Será eliminado do processo o candidato que, durante a realização da prova, for surpreendido comunicando-se 
com outro candidato, verbalmente ou por escrito, ou com pessoa distante do local da prova, por qualquer meio 
de comunicação eletrônico. 

13 O candidato só poderá ausentar-se do local de aplicação da prova após transcorrida uma hora do seu início.  
13.1 A inobservância do subitem 13 acarretará a NÃO correção da prova e, consequentemente, a eliminação do 

candidato do Processo Seletivo. 



 9

14 É de responsabilidade exclusiva do candidato identificar sua Folha de Respostas, por meio da sua assinatura 
em campo específico nesse documento.  

14.1 A Folha de Respostas não será substituída em hipótese alguma; 
14.2 Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente na Folha de Respostas serão de inteira 

responsabilidade do candidato; 
14.2 Não serão computadas questões não respondidas, nem questões que contenham mais de uma resposta 

(mesmo que uma delas esteja correta), emendas ou rasuras, ainda que legíveis. 
15 Na Lista de Presença constarão a assinatura e a identificação datiloscópica do candidato. 
15.1 Na impossibilidade de o candidato submeter-se à identificação datiloscópica, deverá registrar sua assinatura, 

por três vezes, em campo predeterminado. 
16 Após o término do prazo previsto para a duração da prova (3 horas), não será concedido tempo adicional para o 

candidato continuar respondendo às questões ou para transcrever suas repostas para a Folha de Respostas, 
salvo na hipótese do subitem 11.c.  

17 Os três últimos candidatos a terminar a prova deverão sair juntos da sala de prova, após a aposição de suas 
assinaturas na Lista de Presença.  

18 Ao terminar a prova, o candidato entregará a Folha de Respostas ao fiscal de sala. 
19 Não haverá segunda chamada ou repetição de prova. 
19.1 O candidato não poderá alegar quaisquer desconhecimentos sobre a realização da prova como justificativa 

para sua ausência. 
19.2 O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, caracterizará desistência do candidato e 

resultará em sua eliminação do Processo Seletivo. 
19.3 Não haverá, em hipótese alguma, revisão e/ou vista de provas. 
20 SERÁ AUTOMATICAMENTE EXCLUÍDO DO PROCESSO SELETIVO O CANDIDATO QUE: 
a) apresentar-se após o fechamento do portão ou fora dos locais predeterminados; 
b) não apresentar o documento de identificação exigido no subitem 4 deste item; 
c) não comparecer à prova, ou uma das etapas do Processo, seja qual for o motivo alegado; 
d) ausentar-se do local de prova sem o acompanhamento de um fiscal;  
e) for surpreendido comunicando-se com outro candidato, verbalmente ou por escrito, ou com pessoa distante do 

local da prova, por qualquer outro meio de comunicação eletrônico; 
f) estiver portando, durante a prova, qualquer tipo de equipamento eletrônico de comunicação (agenda eletrônica ou 

similares, relógio digital, telefone celular, gravador, laptop e equipamentos similares), os quais deverão ser 
mantidos desligados, preferencialmente sem bateria, no chão, ao lado da carteira do candidato, durante a 
realização da prova, e mantidos desligados durante a sua permanência no prédio do Processo Seletivo; 

g) lançar mão de quaisquer meios ilícitos para executar a prova; 
h) não devolver a Folha de Respostas; 
i) ausentar-se da sala de provas levando a Folha de Respostas; 
j) descumprir as instruções contidas no Caderno de Questões ou na Folha de Resposta;  
l) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos ou ser descortês com qualquer dos coordenadores, 

examinadores, fiscais ou autoridades presentes; 
m) estiver portando arma, ainda que possua o respectivo porte; 
n) não permitir a coleta de sua assinatura e/ou de sua impressão digital; 
21 A relação dos candidatos aprovados e dos não-aprovados na prova objetiva será publicada no site da EPTS 

www.epts.com.br no dia 04 de fevereiro de 2015. 
22 Na hipótese de anulação de questão da prova, o respectivo ponto será atribuído a todos os candidatos. 
23 A correção da prova objetiva será feita única e exclusivamente pela Folha de Respostas, por meio de leitura 

digital. 
24 Não serão dadas, por telefone, informações a respeito de datas, locais e horários de realização da prova. 
25 Quando for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial, ter o 

candidato utilizado processos ilícitos para a realização da prova, sua prova será anulada e ele será eliminado do 
Processo Seletivo. 

 
VIII – DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 
1 A prova objetiva, de caráter ELIMINATÓRIO, avaliará o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário 

ao desempenho das funções inerentes ao emprego público pretendido. Essa prova, para todos os empregos, 
terá duração de 3 (três) horas e será composta de questões de múltipla escolha, com 4 (quatro) alternativas 
cada uma, e apenas uma resposta correta, valendo 0,25 cada questão. 

2 Para todos os Empregos de Tutor em Educação a Distância será considerado habilitado para a fase seguinte 
(prova de títulos, conforme item IX, Quadro III) o candidato que obtiver, na prova objetiva, a pontuação mínima 
de 6 pontos. 

3 Para os demais empregos será considerado aprovado na prova objetiva o candidato que obtiver 50% de acertos 
nas questões. 
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4 O candidato não habilitado na prova objetiva será eliminado deste Processo Seletivo. 
 
IX - DOS TÍTULOS  
1 Os pontos referentes aos títulos terão efeitos somente na classificação final. 
2 A prova de títulos será aplicada somente aos empregos de Tutores em educação a Distância do Processo 

Seletivo. 
3 A EPTS será responsável pelo recebimento, verificação, validação e pontuação dos títulos. 
4 Concorrerão à contagem de pontos por títulos somente os candidatos que vierem a obter no mínimo 60% 

(sessenta por cento) de acertos na prova objetiva. 
5 A pontuação alcançada nos títulos será somada à pontuação obtida na prova objetiva. 
6 Os títulos deverão ser entregues na EPTS, somente, nos dias 12, 13 e 14 de janeiro de 2015, das 8h às 12h e 

das 14h às 18h, na Rua Visconde do Rio Branco, 109 – Centro -Taubaté – SP- CEP: 12020-040 
7 Os títulos deverão ser entregues pelo próprio candidato ou por procurador oficialmente instituído. 
8 Será de exclusiva responsabilidade do candidato a entrega dos títulos.  
9 A prova de títulos terá caráter classificatório.  
10 Serão considerados títulos somente os constantes no Quadro III - Tabela de Títulos, deste item.  
11 Os Títulos deverão ser entregues em cópias reprográficas autenticadas.  
12 Não serão considerados, para efeito de pontuação, protocolos de documentos ou fac-símile, cópias não 

autenticadas em cartório ou que não estejam autenticadas pela comissão da EPTS, à vista dos documentos 
originais.  

13 Não serão aceitos, para entrega e pontuação, documentos originais de diplomas.  
14 Não serão aceitos os títulos apresentados após as datas e horários estabelecidos (conforme item 6), nem 

substituição de documentos já entregues, e nem títulos que não estejam especificados no Quadro III – Tabela de 
Títulos.  

15 Receberá nota 0,0 (zero) na prova de títulos o candidato que NÃO entregar os títulos na forma, no prazo e no 
local estipulados, conforme item 12, 13 e 14.  

16 Quando o nome do candidato for diferente do constante nos documentos apresentados, deverá ser anexado 
comprovante de alteração do nome.  

17 Os títulos obtidos no exterior deverão ser revalidados por universidades oficiais que mantenham cursos 
congêneres, credenciados nos órgãos competentes.  

18 A pontuação total da prova de títulos estará limitada a 4 (quatro) pontos.  
19 A pontuação dos títulos estará limitada aos valores constantes na tabela de títulos, prevalecendo a maior 

titulação.  
20 Cada título será considerado uma única vez.   
 

QUADRO III - TABELA DE TÍTULOS 

TÍTULOS  COMPROVANTES 
QUANTIDADE 

MÁXIMA 

VALOR 
MÁXIMO 

(PONTOS) 

Doutor - o em área específica ao respectivo 
emprego pleiteado, obtido até a data do 
encerramento da inscrição. 

Diploma devidamente 
registrado ou documento 
comprobatório de conclusão 
do doutorado. 

1 4,0 

Mestre – em área específica ao respectivo 
emprego pleiteado, obtido até a data do 
encerramento da inscrição. 

Diploma devidamente 
registrado ou documento 
comprobatório de conclusão 
do mestrado. 

1 3,0 

*Curso  de Pós Graduação lato sensu, 
especialização em área específica do respectivo 
emprego pleiteado, com carga horária mínima de 
360 horas, concluído até a data da inscrição. 

Certificado/Declaração de 
conclusão de curso, em 
papel timbrado da instituição, 
com assinatura e carimbo do 
responsável, número de 
horas e data do documento. 

1 1,0 

*Não será contado ponto quando o curso de especialização for apresentado, conforme Quadro I, como requisito de habilitação 
profissional. Nesse caso, será considerado, para contagem de título, um segundo certificado de curso de especialização lato 
sensu de que o candidato por ventura seja portador. 
 
21 Comprovada, a qualquer tempo, a irregularidade ou ilegalidade na obtenção de um determinado título, o 

candidato terá anulada a respectiva pontuação.  
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22 Todos os documentos/títulos entregues, cuja devolução não for solicitada pelos reprovados no prazo de 90 
(noventa) dias, contados a partir da homologação do resultado final do presente Processo Seletivo, serão 
inutilizados.  

23 A solicitação de devolução dos títulos deverá ser feita somente após a publicação da homologação do presente 
Processo Seletivo, por e-mail (concurso@epts.com.br), à EPTS, que designará uma data para a devolução 
desses documentos ao candidato. 

 
X – DOS RECURSOS 
1 Será admitido recurso quanto aos: 
a) gabaritos publicados; 
b) pontos obtidos. 
2 O candidato poderá interpor recurso à EPTS, obrigatoriamente via e-mail, no prazo de 2 (dois) dias, a contar da 
data e hora da publicação do gabarito ou da pontuação.  
3 Para recorrer, o candidato deverá utilizar o Requerimento de Recurso disponível no endereço eletrônico 

www.epts.com.br, conforme as instruções nele contidas. 
3.1 Serão considerados somente os recursos postados na internet no prazo estipulado para a fase a que se 
referem. 
4 Os recursos interpostos em desacordo com o estabelecido nos subitens 2 e 3 serão indeferidos, sem análise de 
mérito. 
5 O recurso deverá ser individual, fundamentado e assinado pelo candidato recorrente. 
6 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou intempestivo será 

liminarmente indeferido. 
7 Os recursos deverão ser entregues na EPTS, pessoalmente, em 2 (duas) vias, na Rua Visconde do Rio Branco, 

109 - Centro – Taubaté – SP. O horário para a entrega dos recursos será das 8h às 11h e das 14h às 16h, 
obedecendo-se ao prazo de 2 (dois) dias úteis após cada divulgação. 

8 A EPTS – Empresa de Pesquisa, Tecnologia e Serviços da Unitau constitui última instância para recurso, sendo 
soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 

9 Admitir-se-á um único recurso por candidato, para cada evento específico. 
10 Não serão aceitos recursos interpostos por fac-símile, telex, telegrama, internet ou outro meio que não seja o 

estabelecido no item 7. 
11 Caso haja procedência de recurso interposto dentro das especificações poderá, eventualmente, ser alterada a 

classificação inicial obtida pelo candidato para uma classificação superior ou inferior, ou, ainda, poderá ocorrer a 
desclassificação do candidato que não obtiver o mínimo de acertos exigido para habilitação. 

12 Serão conhecidos, mas indeferidos, os recursos inconsistentes, sem fundamentação ou que expressem mero 
inconformismo do candidato. 

13 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos e recurso do recurso. 
14 Não haverá, em hipótese alguma, concessão de vistas das provas. 
 
XI – DA CLASSIFICAÇÃO FINAL E DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE  
1 A pontuação final do candidato ao emprego de Tutor em Educação a Distância será composta pela nota da Prova 

Objetiva acrescida da pontuação obtida na Prova de Títulos; 
2 A pontuação dos candidatos aos empregos administrativos e técnicos será a nota obtida na prova objetiva. 
3 Os candidatos aprovados serão classificados por ordem da pontuação final obtida, conforme os critérios dos itens 

1 e 2. 
4 Na hipótese de igualdade na nota final entre 2 (dois) ou mais candidatos, serão utilizados, sucessivamente, os  
   seguintes critérios de desempate:  
a) idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº 10.741 de 1º de outubro de 2003, e, 

dentre aqueles com mais de 60 anos, será dada preferência ao de idade mais elevada. 
b) o que obtiver maior pontuação em informática (para os empregos 01, 02 e 03). 
c) o que obtiver maior pontuação na titulação para os tutores, apontados nos códigos (08, 09,10, 11, 12, 13, 14, 15, 

16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26 e, 27) do Quadro I. 
d) para os empregos de Tutoria a Distância, apontados nos códigos (08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 

20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27) do Quadro I, ser portador de diploma de licenciatura. 
e) o que obtiver maior pontuação nas questões de Conhecimentos Específicos, se for o caso. 
5 Persistindo o empate, mesmo depois de aplicados os respectivos critérios de desempate previstos no item 4 

desta seção será realizado sorteio na presença dos candidatos envolvidos, por emprego. 
6 A classificação final será elaborada observando-se, tão somente, a ordem decrescente da pontuação final dos 

candidatos, com os desempates já procedidos, quando for o caso. 
7 Não ocorrendo inscrição no Processo Seletivo Simplificado ou aprovação de candidatos com deficiência será 

elaborada somente a lista de classificação geral por emprego. 
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8 A Classificação Final será disponibilizada no dia 20 de fevereiro de 2015 e estará disponível no site: 
www.epts.com.br e publicada no jornal Diário de Taubaté.  

 
XII – DOS REQUISITOS PARA A CONTRATAÇÃO 
1 Para contratação, o candidato aprovado e convocado deverá comprovar: 
a) ser brasileiro, nato ou naturalizado ou gozar das prerrogativas previstas no artigo 12, da Constituição Federal, e 

demais disposições de lei, no caso de estrangeiros; 
b) ter, no mínimo, 18 (dezoito) anos completos; 
c) estar quite com as obrigações militares e eleitorais; 
d) possuir CPF regularizado; 
e) preencher as exigências do emprego público segundo o que determinam a Lei e o QUADRO I deste Edital; 
f) não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidades por prática de atos desabonadores; 
g) não registrar antecedentes criminais, encontrando-se em pleno exercício de seus direitos civis e políticos; 
h) gozar de boa saúde física e mental, comprovada em exame médico realizado pelo Serviço Médico da EPTS; 
2 O candidato que, na data da contratação, não reunir os requisitos enumerados nesta seção, perderá o direito à 

contratação. 
3 Os documentos comprobatórios de atendimento aos requisitos de habilitação profissional, QUADRO I, serão 

exigidos apenas dos candidatos aprovados e convocados para contratação. 
 
XIII - DA CONTRATAÇÃO 
1 A aprovação no Processo Seletivo Simplificado não gerará direito a contratação imediata, mas esta, quando 

realizada, respeitará a ordem de classificação final. 
2 Para admissão ficará o candidato sujeito a: 
a) aprovação em exame de saúde, elaborado por médicos especialmente designados pela EPTS; 
b) apresentação de documentos legais que lhe foram exigidos no item XII – DOS REQUISITOS PARA A 

CONTRATAÇÃO e os requisitos de habilitação profissional (QUADRO I) deste Edital. 
3 A admissão do candidato será realizada somente se houver conformidade com os termos do artigo 37, da 

Constituição Federal. 
4 A EPTS, organizadora do evento, não arcará com quaisquer despesas de deslocamento de candidatos para a 

realização das provas. 
5 Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido previstos no presente Edital serão 

resolvidos pela EPTS, por meio de Comissão, especialmente constituída pelo Diretor Executivo, por meio de 
Portaria da EPTS.  

6 Após a homologação dos resultados do Processo Seletivo, a EPTS convocará os candidatos aprovados, em 
conformidade com a classificação final e de acordo com a sua necessidade. 

7 A contratação obedecerá à ordem de classificação dos candidatos, de acordo com a necessidade da EPTS, e 
deverá ocorrer conforme especificado na seção I - DOS EMPREGOS, DOS SALÁRIOS E DOS REQUISITOS 
MÍNIMOS, desde que considerados aptos, na verificação dos requisitos exigidos para participação no Processo 
Seletivo e para o exercício do emprego, bem como em inspeção de saúde a ser realizada pelos médicos 
especialmente designados pela EPTS. 

8 A convocação será feita por E-MAIL informado pelo candidato no ato da sua inscrição, ficando a EPTS isenta de 
quaisquer responsabilidades por e-mails não recebidos, conforme previsto na seção XVI – DAS DISPOSIÇÕES 
FINAIS – itens 7 e 7.1. 

9 Para aceitação da vaga, o candidato deverá, obrigatoriamente, comparecer pessoalmente, na data e horário 
constantes no e-mail de convocação, no Departamento Pessoal da EPTS, situado na Rua Visconde do Rio 
Branco,109 – Centro, Taubaté/SP. 

10 O candidato que não comparecer à EPTS, conforme estabelecido no item anterior e no prazo estipulado pela 
EPTS, ou que não for localizado no endereço oferecido por ele, ou, ainda, que manifestar sua desistência por 
escrito, será considerado eliminado, perdendo os direitos decorrentes de sua classificação no Processo Seletivo 
Simplificado. 

11 O candidato classificado que não aceitar a vaga para a qual foi convocado será eliminado do Processo Seletivo 
Simplificado. 

12 Os documentos deverão estar em perfeitas condições, válidos conforme a legislação específica de cada um, de 
forma a permitirem, com clareza, a identificação do candidato. 

13 Caso a documentação não atenda ao exigido neste Edital ou não seja apresentada no prazo determinado, o 
candidato será considerado eliminado do Processo, perdendo os direitos decorrentes de sua classificação no 
Processo Seletivo, o que determinará a convocação imediata do candidato com a classificação subsequente. 

14 O não comparecimento ao exame médico admissional, de caráter eliminatório, bem como nas datas agendadas 
pela EPTS, para a assinatura do contrato de trabalho, caracterizarão sua desistência e consequente eliminação 
do Processo Seletivo. 

15 O candidato deverá iniciar suas atividades no prazo estipulado pelo EAD – Educação a Distância - UNITAU. 



 13

16 O descumprimento de prazos estabelecidos neste Edital e daqueles determinados pela EPTS acarretarão a 
exclusão do candidato deste Processo Seletivo. 

17 Havendo dúvida quanto aos comprovantes apresentados pelo candidato, a EPTS poderá exigir dele a 
apresentação de documentos ou provas complementares, a fim de viabilizar a contratação. 

18 Ao assumir o emprego, o candidato estará sujeito a um período de experiência de 45 (quarenta e cinco) dias, 
podendo ser prorrogado por mais 45 (quarenta e cinco) dias. 

 
XIV – DO EXAME MÉDICO ADMISSIONAL 
1 O exame médico será de caráter eliminatório e será realizado pelo Serviço médico designado pela EPTS. 
2 O candidato convocado para admissão será submetido a um exame médico pré-admissional, última etapa do 

Processo Seletivo Simplificado, de caráter eliminatório, para avaliação das suas capacidades físicas e de saúde, 
necessárias ao bom desempenho das atividades específicas inerentes à função. A sua convocação, com data, 
horário e local de comparecimento, será feita utilizando-se o mesmo endereço constante da ficha de inscrição. 
Por essa razão, qualquer alteração no e-mail  ou no endereço deverá ser comunicada, com urgência, à EPTS. 
O não comparecimento ou a desistência formalizada implicará a exclusão do candidato. 

3 O resultado do exame médico será expresso com a indicação “Apto” ou “Não Apto” para o exercício do emprego. 
4 O candidato considerado “Não Apto” será excluído do Processo Seletivo Simplificado. 
5 Não caberá recurso, nesta fase. 
 
XV – DA HOMOLOGAÇÃO 
1 A homologação do Processo Seletivo Simplificado será publicada no Jornal “Diário de Taubaté” e no Diário Oficial 

do Estado de São Paulo. 
2 O Processo Seletivo será homologado pela Diretora Executiva da EPTS, nos termos da legislação vigente. 
3 O prazo de validade do Processo Seletivo será de 02 (dois) anos, contados da publicação de sua homologação, 

podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período, a critério da Administração, de acordo com o 
disposto no artigo 37, inciso III, da Constituição Federal. 

4 A publicação da Classificação Final, com indicação dos nomes dos candidatos, número do registro geral (RG), 
nota final e classificação obtida, devidamente homologada, constituirá prova de habilitação no Processo Seletivo 
Simplificado. 

 
XVI – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
1 Os candidatos aprovados serão convocados para admissão, obedecida, rigorosamente, a ordem de classificação 

final de cada emprego. 
2 A convocação dos candidatos aprovados e classificados no presente Processo Seletivo Simplificado será feita por 

e-mail (correio eletrônico). 
3 Os candidatos que não comparecerem, quando convocados para admissão no emprego para o qual foram 

aprovados, ou dela tiverem declinado, terão esgotados os seus direitos neste Processo Seletivo Simplificado. 
4 A critério da Administração, restando vagas após a manifestação de todos os candidatos aprovados e 

classificados, e respeitado o prazo de validade do processo, poderá ocorrer o aproveitamento de candidatos 
que não tenham atendido à convocação para admissão ou dela tenham declinado, bem como daqueles que 
deixaram de tomar posse no emprego. Em hipótese alguma serão aproveitados os candidatos que não tiverem 
sido aprovados no Processo Seletivo Simplificado. 

5 O candidato poderá obter Informações sobre o Processo Seletivo Simplificado no site: www.epts.com.br 
6 A aprovação no Processo Seletivo Simplificado gera, para o candidato, apenas a expectativa de direito à 

contratação. Durante o período de validade do Processo (vigência do convênio), a EPTS reserva-se o direito de 
proceder às nomeações em número que atenda ao interesse e às necessidades do serviço do referido 
convênio, obedecida rigorosamente a ordem classificatória, de acordo com a disponibilidade orçamentária e 
com o número de vagas existentes.  

7 É de responsabilidade do candidato manter seu e-mail (endereço eletrônico), endereço e telefone atualizados na 
EPTS, enquanto estiver participando do processo; após homologação do processo, o candidato deverá informar 
a atualização de endereço diretamente na EPTS, e serão de sua exclusiva responsabilidade os prejuízos 
advindos da não atualização do seu endereço. 

7.1 A EPTS – Empresa de Pesquisa, Tecnologia e Serviços da UNITAU não se responsabiliza por eventuais 
prejuízos ao candidato, decorrentes de: 

a) e-mail (endereço eletrônico) incorreto e/ou não atualizado; 
b) caixa de correio com capacidade esgotada; 
c) recursos de anti-spam. 
8 A EPTS não arcará com quaisquer despesas de deslocamento de candidatos para a realização das provas e/ou 

mudança de candidato para a investidura no emprego. 
9 Os casos omissos serão resolvidos pela EPTS, no que se refere à realização deste Processo Seletivo 

Simplificado. 
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10 Legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital e alterações em dispositivos legais e 
normativos a ele posteriores não serão objetos de avaliação nas provas do Processo Seletivo Simplificado. 

11 A inexatidão das afirmativas ou as irregularidades de documentação, ainda que verificadas posteriormente, 
eliminarão o candidato do Processo Seletivo Simplificado, cancelando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição. 

12 A EPTS, organizadora do evento, não se responsabiliza pelo conteúdo de quaisquer materiais de estudo 
vendidos por outras empresas, em relação ao programa fixado por este Edital. 

13 Qualquer regra prevista neste Edital poderá ser alterada, atualizada ou sofrer acréscimos, enquanto não 
consumada a providência ou o evento pertinente, ou até dois dias anteriores à data de realização da prova, 
circunstância esta que será publicada no jornal Diário de Taubaté e no site www.epts.com.br 

13.1 Qualquer alteração nas datas estabelecidas neste Edital será publicada somente no site www.epts.com.br  
14 Decorridos 12 (doze) meses da data da homologação, e não existindo qualquer óbice, é facultada a incineração 

de registros escritos, mantendo-se, porém, pelo prazo de validade do Processo Seletivo Simplificado, os 
registros eletrônicos. 

15 À EPTS é facultada a anulação parcial ou total do Processo Seletivo Simplificado antes de ser homologado, se 
constatada irregularidade substancial insanável. 

16 O candidato será considerado desistente e excluído do Processo Seletivo Simplificado quando não comparecer 
às convocações nas datas estabelecidas. 

17 A condição de saúde do candidato no dia da aplicação das provas será de sua exclusiva responsabilidade. 
18 Ocorrendo alguma situação de emergência, o candidato será encaminhado para atendimento médico local ou ao 

médico de sua confiança. 
18.1 Caso exista a necessidade de o candidato se ausentar para atendimento médico ou hospitalar, ele não poderá 

retornar ao local de sua prova, sendo eliminado do processo seletivo. 
19 Todas as informações publicadas posteriormente a este Edital passarão a integrá-lo, para todos os efeitos legais 

e administrativos. 
20 Os Anexos I – DAS ATRIBUIÇÕES – e II – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS – estão sendo divulgados, a partir 

de 26/11/2014, no site  www.epts.com.br 
 
 

Taubaté, 26  de novembro de 2014 
 
      Patrícia Ortiz Monteiro 

Diretora Executiva 
 

 
ANEXO I – DAS ATRIBUIÇÕES 

 
Auxiliar de Processos  (Polo de Ubatuba, São José dos Campos, Taubaté e NEAD) 
Atender os alunos, docentes em geral, coordenação do Nead, chefe do setor de EAD e polos, entre outros, no que se refere à 
prestação de informações; Digitar e realizar a gestão de documentos internos; Organizar horários de aulas presenciais; 
Organizar e distribuir livros textos (alunos e polos) e outros materiais pedagógicos; Organizar as salas de aula e equipamentos 
do polo de apoio presencial; Arquivar e emitir documentos, declarações, boletos de cobranças, entre outros; Controlar e conferir 
as provas e as notas; Elaborar atas, listas de presença e pacotes de provas; Verificar e responder e-mails; Controle e 
organização de material de escritório e arquivamento de documentos; Autuar e montar processos acadêmicos; Acompanhar 
pagamentos de matriculas, mensalidades e taxas, realizar cobranças, prestar informações sobre aspectos financeiros aos 
alunos; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional.  
 
Analista de TI e Sistemas (Polo de Taubaté/SP) 
Desenvolver, revisar e criar sistemas, ferramentas, componentes, controles, serviços, páginas Web, plug-ins, entre outros 
necessários ao funcionamento do EAD; Planejar, construir, testar e dar manutenção à plataforma Moodle; Administrar a 
plataforma Moodle; Migrar dados entre servidores de hospedagem; Manter a plataforma Moodle em funcionamento, bem como 
seus aplicativos, solucionando eventuais problemas e falhas; Desenvolvimento e manutenção de e-learning; Design de conteúdo 
e tratamento de imagens; Roteirização de conteúdo para capacitação a distância; Desenvolver e implantar  aplicativos (ispring, 
adobe captivate, camtasia, flash, etc.); Realizar programação PHP e  implantação de linguagem SQL, com ênfase em MySQL, 
HTML, CSS, JavaScript; Planejar e desenvolver projetos, operações e versões em EAD; Realizar backups do sistema e 
restaurar ambientes virtuais na plataforma Moodle; Desenvolver tutoriais  para uso da plataforma Moodle; Capacitar docentes e 
discentes sobre a plataforma Moodle; Desenvolver planilhas, fichas de cadastro, entre outros, necessárias para atender as 
demandas do EAD; Assegurar a qualidade das rotinas e dos processos de TI avaliando o impacto das alterações, visando 
garantir a integridade dos sistemas; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional.  
 
Designer Instrucional 
Elaborar projetos de designer instrucional para o EAD; Gerenciar, coordenar e validar a construção do projeto 
pedagógico/instrucional de cursos de EAD; Liderar e/ou participar de grupos interdisciplinares, na estruturação de projetos de 
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aprendizagem a distância, buscando comunicar-se com os diversos profissionais que compõem a equipe de produção do projeto 
pedagógico/instrucional; Planejar, capacitar, orientar e apoiar a equipe técnica e pedagógica do EAD na criação das salas 
virtuais e no desenvolvimento das atividades pedagógicas da plataforma Moodle; Executar outras tarefas de mesma natureza e 
nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
 
Web Designer 
Realizar programação visual gráfica com editoração de textos e imagens, bem como as atualizações necessárias, inclusive na 
plataforma Moodle; Diagramar livros textos e outros materiais didáticos pedagógicos do EAD; Planejar serviços de pré-
impressão gráfica; Assessorar a comunicação para divulgação de cursos de graduação, pós graduação e extensão; Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
 
Técnico em Artes Gráficas 
Realizar programação visual gráfica e elaborar especificações técnicas; Elaborar leiautes, desenvolver arte-final, definir 
tecnologias, sistemas e processos de produção, inclusive na plataforma Moodle; Assessorar a comunicação para divulgação de 
cursos de graduação, pós graduação e extensão; Utilizar recursos de informática necessários as atividades do EAD; Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional.  
 
Docente de Apoio – Tutor a Distância (comum a todas as áreas) 
Dominar as ferramentas do Moodle e o conteúdo da disciplina; Participar de encontros de formação em EAD; Participar das 
reuniões com as equipes de coordenação do NEAD; Planejar as aulas presenciais e a distância juntamente com o docente 
orientador e /ou coordenador do curso; Elaborar as provas oficiais e substitutivas com apoio do docente orientador e/ ou 
coordenador do curso; Realizar as atividades pertinentes ao curso, incluindo as aulas presenciais, presença em chats, 
acompanhamento de fóruns, entre outros; Acompanhar o trabalho dos alunos no Moodle, orientando e favorecendo a discussão, 
solucionando questões e esclarecendo as dúvidas dos alunos, nos polos de apoio presencial; Realizar o acompanhamento, 
correção e retorno dos trabalhos acadêmicos presencialmente ou na plataforma Moodle; Gerar planilha de notas web, preencher 
com as demais notas e publicá-la na plataforma educacional, de acordo com os prazos definidos pela Coordenação do Polo; 
Preencher corretamente as ATAS e LISTAS de PRESENÇA referentes à realização das provas obrigatórias; Entregar na 
Secretaria do Polo, mensalmente, as atas, listas de presença, provas e as planilhas com os resultados do módulo desenvolvido, 
de acordo com os prazos definidos pela Coordenação do Polo; Assegurar a qualidade do atendimento aos alunos, observando 
suas necessidades referentes ao curso; Oferecer apoio e incentivar os alunos na utilização das tecnologias de comunicação e 
informação; Apresentar sugestões para o enriquecimento de conteúdos; Submeter à apreciação dos professores orientadores e 
coordenadores, as atividades planejadas para o curso; Elaborar relatórios sempre que solicitado; Conhecer o Projeto Político 
Pedagógico do Curso; Cumprir com pontualidade os horários de atendimento ao aluno, presencial e a distância, de acordo com 
o cronograma definido pela coordenação da área /curso nos polos de apoio presencial; Postar, acompanhar e participar das 
atividades realizadas através das ferramentas de conectividade e interatividade disponíveis na plataforma: chat, web-
conferência, fórum, listas de discussão, wikis, entre outros; Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, presencialmente nos polos e a distância, e responder ás solicitações dos alunos; Acompanhar, corrigir as 
atividades didático-pedagógicas e postar as notas na Plataforma Moodle, prestando informações sobre resultados alcançados 
pelos alunos nos momentos presenciais; Disponibilizar as provas com os devidos gabaritos após a sua aplicação ao polo; Usar 
as planilhas disponibilizadas pela secretaria do curso para registro de atividades acadêmicas; Participar das reuniões de 
coordenação e nivelamento, bem como interagir com os professores das disciplinas presencial e virtualmente, via Plataforma 
Moodle; Apresentar relatório de viagens encaminhando para a Coordenação do Curso e de Tutoria, demonstrativo de atividades 
pedagógicas quando dos encontros presenciais (na modalidade EAD); Fornecer feedback aos docentes ou avaliadores e ao 
Coordenador, sobre a qualidade e efetividade do material didático utilizado, bem como dificuldade de aprendizagem dos alunos; 
Apresentar aos coordenadores de curso, ao final de cada disciplina ofertada, relatório do desempenho dos estudantes e do 
desenvolvimento da disciplina; Elaborar planejamento de trabalho para as atividades pedagógicas da disciplina, bem como 
elaborar relatório mensal de atividades, apresentando os acontecimentos ocorridos e apontando soluções para os problemas 
que, porventura, ocorram; Submeter-se ao processo de avaliação de desempenho individual aplicada pela EPTS. Outras 
atribuições correlatas ou afins à atuação do docente de apoio - Tutor a Distância. 
 
Docente de Apoio (Tutor) para a disciplina de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais)  
Dominar as ferramentas do Moodle e o conteúdo da disciplina de Libras; Participar de encontros de formação em EAD; 
Participar das reuniões com as equipes de coordenação do NEAD; Planejar as aulas presenciais e a distância juntamente com o 
docente orientador e /ou coordenador do curso; Elaborar as provas oficiais e substitutivas com apoio do docente orientador e/ ou 
coordenador do curso; Realizar as atividades pertinentes ao curso, incluindo as aulas presenciais, presença em chats, 
acompanhamento de fóruns, entre outros; Acompanhar o trabalho dos alunos no Moodle, orientando e favorecendo a discussão, 
solucionando questões e esclarecendo as dúvidas dos alunos, nos polos de apoio presencial; Realizar o acompanhamento, 
correção e retorno dos trabalhos acadêmicos presencialmente ou na plataforma Moodle; Gerar planilha de notas web, preencher 
com as demais notas e publicá-la na plataforma educacional, de acordo com os prazos definidos pela Coordenação do Polo; 
Preencher corretamente as ATAS e LISTAS de PRESENÇA referentes à realização das provas obrigatórias; Entregar na 
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Secretaria do Polo, mensalmente, as atas, listas de presença, provas e as planilhas com os resultados do módulo desenvolvido, 
de acordo com os prazos definidos pela Coordenação do Polo; Assegurar a qualidade do atendimento aos alunos, observando 
suas necessidades referentes ao curso; Oferecer apoio e incentivar os alunos na utilização das tecnologias de comunicação e 
informação; Apresentar sugestões para o enriquecimento de conteúdos; Submeter à apreciação dos professores orientadores e 
coordenadores, as atividades planejadas para o curso; Elaborar relatórios sempre que solicitado; Conhecer o Projeto Político 
Pedagógico do Curso; Cumprir com pontualidade os horários de atendimento ao aluno, presencial e a distância, de acordo com 
o cronograma definido pela coordenação da área /curso nos polos de apoio presencial; Postar, acompanhar e participar das 
atividades realizadas através das ferramentas de conectividade e interatividade disponíveis na plataforma: chat, web-
conferência, fórum, listas de discussão, wikis, entre outros; Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, presencialmente nos polos e a distancia, e responder ás solicitações dos alunos; Acompanhar, corrigir as 
atividades didático-pedagógicas e postar as notas na Plataforma Moodle, prestando informações sobre resultados alcançados 
pelos alunos nos momentos presenciais; Disponibilizar as provas com os devidos gabaritos após a sua aplicação ao polo; Usar 
as planilhas disponibilizadas pela secretaria do curso para registro de atividades acadêmicas; Participar das reuniões de 
coordenação e nivelamento, bem como interagir com os professores das disciplinas presencial e virtualmente, via Plataforma 
Moodle; Apresentar relatório de viagens encaminhando para a Coordenação do Curso e de Tutoria, demonstrativo de atividades 
pedagógicas quando dos encontros presenciais (na modalidade EAD); Fornecer feedback aos docentes ou avaliadores e ao 
Coordenador, sobre a qualidade e efetividade do material didático utilizado, bem como dificuldade de aprendizagem dos alunos; 
Apresentar aos coordenadores de curso, ao final de cada disciplina ofertada, relatório do desempenho dos estudantes e do 
desenvolvimento da disciplina; Elaborar planejamento de trabalho para as atividades pedagógicas da disciplina, bem como 
elaborar relatório mensal de atividades, apresentando os acontecimentos ocorridos e apontando soluções para os problemas 
que, porventura, ocorram; Submeter-se ao processo de avaliação de desempenho individual aplicada pela EPTS. Outras 
atribuições correlatas ou afins à atuação do docente de apoio - Tutor a Distância. 

 
ANEXO II – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 
LÍNGUA PORTUGUESA – Ensino Superior - Para os Auxiliares de Processos, Analista de TI e Sistemas, Designer Instrucional, 
Web Designer, Técnico em Artes Gráficas e Produtor de Audiovisual. 
 
Leitura e Entendimento de Textos. Ortografia e Acentuação. Pontuação. Classificação das palavras. Flexão das palavras. 
Formação de palavras. Regência Nominal. Regência Verbal. Concordância Nominal. Concordância Verbal. Crase. Colocação 
dos pronomes oblíquos átonos. Antônimos, Sinônimos, Homônimos e Parônimos. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. .... 48. ed.  São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 2008. 
 
MATEMÁTICA – Ensino Superior - Para os Auxiliares de Processos, Analista de TI e Sistemas, Designer Instrucional, Web 
Designer, Técnico em Artes Gráficas e Produtor de Audiovisual. 
 
Os conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais). Conceito, operações e propriedades. Razão e 
proporção. Grandezas diretas e inversamente proporcionais. Porcentagem. Fatoração, produtos notáveis e resolução de 
equações algébricas. Equações de 1º e 2 º graus: resolução e problemas. Matemática financeira: juros simples e compostos. 
Funções afins, quadráticas, modulares, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas: operação, análise e representação gráfica, 
equações e inequações. Sequências, progressão aritmética e progressão geométrica. Geometria plana: triângulos e 
proporcionalidade; circunferência, círculo e cálculo de áreas. Trigonometria no triângulo retângulo e trigonometria circular. 
Resolução de triângulos quaisquer: lei dos senos e dos cossenos. Matrizes, determinantes e sistemas lineares. Análise 
combinatória e probabilidade. Estatística: análise e interpretação de informações expressas em gráficos e tabelas, cálculo de 
medidas de tendência central. Geometria espacial métrica. Prismas, pirâmides, cilindros, cones e respectivos troncos, superfície 
esférica, esfera e partes da esfera: cálculo de áreas e volumes. Geometria analítica no plano cartesiano. Polinômios e equações 
polinomiais. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
IEZZI, G., DOLCE, O.  DEGENSZAJN, D., PÉRIGO, R. Matemática. Volume único. Atual Editora. São Paulo.  
PAIVA, M. Matemática. Volume único. Editora Moderna. São Paulo 
MEDEIROS, V. Z., CALDEIRA, A. M., SILVA, L. M. O., MACHADO, M. A. S. Pré-cálculo. Editora Cengage Learning. São 
Paulo.  
 
CONHECIMENTOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA - Ensino Superior - Para os Auxiliares de Processos. 
 
Aplicativos de produção (Pacote Microsoft Office 2007). Word: editando, formatando documentos. Tratando recursos de 
publicação. Criação de sumários, índices remissivos e notas. Recursos de correção gramatical e ortográfica. Trabalhando com 
recursos eletrônicos de produção de documentos. Ligando documentos a banco de dados. Integrando documentos. Excel: 
editando, formatando planilhas. Trabalhando com recursos eletrônicos de produção de planilhas. Funções matemáticas, lógicas, 
estatísticas e customizadas. Gráficos e tabelas dinâmicas. Dados: listas, formatação condicional, validação e consolidação. 
Busca de dados. 
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BIBLIOGRAFIA: 
Manual do Microsoft Office Excel 2007:  
Disponível no site na Microsoft: www.microsoft.com/brasil/2007office/programs/excel/guide.mspx 
Manual do Microsoft Office Word 2007:  
Disponível no site na Microsoft: http://www.microsoft.com/brasil/2007office/programs/word/guide.mspx 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
ANALISTA DE TI E SISTEMAS 

• Arquitetura do computador: Conceito de tecnologia da informação. Conceitos de hardware e software. 
• Hardware. Processamento de dados. Software básico e aplicações. 
• Sistema operacional e seus utilitários. 
• Algoritmos: Conceito básicos, Notação, Recorrências, Análise probabilística, Heapsort, Quicksort, Ordenação, 

Medianas e Estatísticas de ordem. 
• Estrutura de dados: Pilhas e filas, Tabelas hash, Árvores. 
• Programação orientada a objetos. 
• Ambientes de desenvolvimento. Depuração. Organização da Informação: Estruturas de dados. 
• Redes de computadores: Hardware e Software de rede, Topologia de redes, Hierarquias de protocolos, Tipos de 

camadas, Protocolo TCP/IP, Meios de transmissão guiados, sem fio e satélites, Segurança. Intranet. 
• Internet: HTML, Formulários, Documentos dinâmicos da Web, Cliente x Servidor, HTTP, Cache. 
• Linguagens de programação: PHP, Tags, Variáveis, Funções, Tipos, Declaração, Operadores, Tomadas de decisões, 

Repetições, Armazenamento e recuperação de dados, Arrays, Manipulação de Strings, Expressões regulares e 
orientação a objeto. 

• Sistemas de Gerência de Bancos de Dados (SGBDs): Conceitos, componentes e funcionamento. 
Linguagem SQL (padrão ANSI) - Data Definition Language (DDL) e Data Manipulation Language (DML). Segurança e 
integridade. Transações. Controle de concorrência. Recuperação após falha. Visões. Índices. Otimização de consultas. 
Estruturas lógicas e físicas. SGBDs cliente/servidor. Distribuição de dados. Conceitos de banco de dados relacional, 
Arquitetura, SQL, MySQL, Privilégios, Tabelas e Tipos. 

• Moodle: Controle de Usuários, Hiperlinks, Grupos, Fórum, Módulos informativos, Recursos, Atividades, Sistemas de 
Avaliação, Relatórios, Gerenciador de Arquivos, Inclusão de Dados, Formulários, Operação, Atividades de 
comunicação e avaliação. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
CORMEN, V. Algoritmos - Teoria e Prática. 2. ed. Campus. 2006. 
 
TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores. Campus, 2005. 
 
BEIGHLEY, Linn. Use a Cabeça SQL, Alta Books, 2008. 
 
NAKAMURA, R. Moodle: como criar um curso usando a plataforma de Ensino à Distância. São Paulo: Farol do Forte, 2009. 
Disponível em: <http://www.cnj.jus.br/sesap/ead/bibliotecadigital/bitstream/123456789/40/1/rodolfo-nakamura_moodle_1_.pdf>. 
Acesso em: 05 de novembro de 2014. 
 
Educação a distância na internet: abordagens e contribuições dos ambientes digitais de aprendizagem. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ep/v29n2/a10v29n2.pdf>. Acesso em: 05 de novembro de 2014. 
 
Estado da Arte em Espaços Virtuais de Ensino e Aprendizagem. Revista Brasileira de Informática na Educação – Número 4 
– 1999. Disponível em: <http://ceie-sbc.educacao.ws/pub/index.php/rbie/article/view/2295/2057>. Acesso em: 05 de novembro 
de 2014. 
 
Livro da Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em: < http://www.cert.br/docs/seg-adm-redes/seg-adm-redes.pdf>. 
Acesso em: 05 de novembro de 2014. 
 
DESIGNER INSTRUCIONAL 
Conceitos, história e modalidades de EAD, gerações do EAD; conceitos fundamentos do design instrucional para o EAD; novos 
papeis do aluno, professor e da instituição; função pedagógica do designer institucional; funções dos profissionais que compõem 
a equipe de um projeto de EAD; uso das diferentes mídias em EAD; planejamento de projetos pedagógicos em EAD; 
modalidades de uso da EAD; sistemas de avaliações de aprendizagem à distância; mediação pedagógica no ensino à distância. 
 

BIBLIOGRAFIA: 

ALVES, Lynn & NOVA, Cristiane.  Educação à distância: uma nova concepção de aprendizagem e interatividade. São Paulo: 
Ed. Futura, 2003. 
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Kenski, Vani Moreira. Gestão e uso das mídias em projetos de educação a distância Disponível em: 
<http://www.abed.org.br/congresso2005/por/pdf/115tce5.pdf>. Acesso em: 12 nov. 2014. 

LITWIN. Edith. Educação a distância. Temas para o debate de uma nova agenda educativa. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

MATTAR, J. MAIA. Carmem. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

NISKIER, Arnaldo. Educação à Distância: a tecnologia da esperança. São Paulo: Ed. Loyola, 1999. 

PAIVA L.F. e outros. Os Limites e as Possibilidades do Trabalho e da Formação de uma Equipe Multidisciplinar em 
Educação a Distância: Relato de uma Experiência. Disponível em: 
http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/textos_ead/688/2005/11/os_limites_e_as_possibilidades_do_trabalho_e_da_formacao_
de_uma_equipe_multidisciplinar_em_educacao_a_distancia_relato_de_uma_experiencia_. Acesso em: 12 nov. 2014. 

PETERS, Otto. Didática de ensino à distância. São Leopoldo/RS: Ed. Unisinos, 2001. 

ROCHA, E. F. Avaliação na EaD: estamos preparados para avaliar?  Disponível em: 
<http://www.abed.org.br/arquivos/Avaliacao_na_EaD_Enilton_Rocha.pdf>. Acesso em: 12 nov. 2014. 

ROMISZOWSKI, Hermelina Pastor. Avaliação no Design e Desenvolvimento de Multimídia Educativa: estratégia de apoio 
ou parte do processo?  Disponível em: 
<http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/textos_ead/637/2005/11/avaliacao_no_design_e_desenvolvimento_de_multimidia_edu
cativa_estrategia_de_apoio_ou_parte_do_processo>._ Acesso em 12 nov. 2014. 

TAJRA, S. Informática na Educação. São Paulo: Ed. Érica, 2012. 
 
WEB DESIGNER 

• Ergonomia e Usabilidade: Interação Humano- Computador, Multidisciplinaridade, Navegação pelo hipertexto e 
estrutural, Convenções, Categorização, Pesquisas. 

• Web Design e Aplicações: HTML&CSS, Script e Ajax, Gráficos, Áudio e Vídeo, Acessibilidade, Internacionalização. 
• Arquitetura WEB: Princípios Arquitetura, Identificadores, Protocolos, Meta formatos, Protocolos e Internacionalização. 
• Web semântica: Dados linkados, Vocabulários, Consultas, Inferência e Aplicações verticais. 
• Serviços para Web: Protocolos, Tipos de serviços, Segurança. 
• Navegadores e ferramentas de autoria: Browsers, Media Players, Ferramentas de Autoria e Mídia Sociais. 
• Linguagem HTML5: Compatibilidades, Estrutura básica, DOCTYPE e Charsets, Modelos de conteúdo, Novos 

elementos e atributos, Elementos modificados e ausentes, Tipos de campos, dados e validadores, Elementos áudio e 
vídeos, codecs, Stream API, MathML e SVG, Canvas API, Server-Sent Events, DOM, Tipos de links, Microdata e 
Geolocalização. 

• Moodle: Controle de Usuários, Hiperlinks, Grupos, Fórum, Módulos informativos, Recursos, Atividades, Sistemas de 
Avaliação, Relatórios, Gerenciador de Arquivos, Inclusão de Dados, Formulários, Operação, Atividades de 
comunicação e avaliação. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
Memória, F. F. P. Avaliação Ergonômica da Usabilidade Estrutural. Rio de Janeiro: PUC-Rio, Departamento de Artes e 
Design, 2004. 
 
Padrões da Web Semântica. Disponível em: <http://www.w3c.br/Padroes/WebSemantica>. Acesso em: 05 nov. 2014. 
 
HTML 5: conheça a linguagem que vai revolucionar sua navegação na web. Disponível em: 
<http://idgnow.com.br/internet/2009/06/16/html-5-conheca-a-linguagem-que-vai-revolucionar-sua-navegacao-na-web/>. Acesso 
em: 05 nov. 2014. 
 
HTML5: Curso W3C Escritório Brasil. Disponível em: <http://www.w3c.br/pub/Cursos/CursoHTML5/html5-web.pdf>. Acesso em: 
05 nov. 2014. 
 
NAKAMURA, R. Moodle: como criar um curso usando a plataforma de Ensino à Distância. São Paulo: Farol do Forte, 2009. 
Disponível em: <http://www.cnj.jus.br/sesap/ead/bibliotecadigital/bitstream/123456789/40/1/rodolfo-nakamura_moodle_1_.pdf>. 
Acesso em: 05 nov. 2014. 
 
Os ambientes de aprendizagem na época da hipermídia e da educação a Distância. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/pci/v14n1/v14n1a05.pdf>. Acesso em: 05 nov. 2014. 
 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem: Implicações Epistemológicas. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/edur/v26n3/v26n3a18>. Acesso em: 05 nov. 2014. 
 
TÉCNICO EM ARTES GRÁFICAS  

• Elementos gráficos: Tipografia, Legibilidade, Fontes de texto e leitura, Diagramação. 
• Criação publicitária: Propaganda, Atendimento, Planejamento, Produção eletrônica e gráfica, Briefing, Roteiro, Anúncio, 

Leiautes. 
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• Design: Plano, Movimento, Propostas, Importância do Software Livre, O código do design, Pedagogia libertária, 
Digerindo a Tecnologia, Design em Rede.  

• Design Thinking: Reenquadramento, Pesquisa exploratória e desk, Entrevista, Caderno de sensibilização, Cartão de 
insight, Diagrama de afinidades, Mapa conceitual, Critérios norteadores, Personas, Mapa de empatia, Jornada do 
usuário e Blueprint. 

• Branding: Marketing e Marcas, Segmentação, Personalidade, Brand Equity. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
Manual prático de criação publicitária: o dia-a-dia da criação em uma agência - Flávio Waiteman.  -São Paulo: Nobel, 2006 
 
Design thinking: inovação em negócios -Maurício Vianna... [et al.]. - Rio de Janeiro: MJV Press, 2012. 162p. 

Design Livre Áreas de Interesses: Design, Comunicação, Ciência da Computação 1ª Edição: Instituto Faber-Ludens, 2012  

Um manual para você criar, gerenciar e avaliar marcas – José Roberto Martins 3ª Edição, 2005 

CARO. F. M. Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais - Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo (USP), 2007. 

Branding 1001: o guia básico para a gestão de marcas de produtos – Ricardo Jucá e Fernando Jucá. Disponível em: < 
http://www.mundodomarketing.com.br/branding101/Branding%20101.pdf > Acesso em: 05 de novembro de 2014. 

NAKAMURA, R. Moodle: como criar um curso usando a plataforma de Ensino à Distância. São Paulo: Farol do Forte, 2009. 
Disponível em: <http://www.cnj.jus.br/sesap/ead/bibliotecadigital/bitstream/123456789/40/1/rodolfo-nakamura_moodle_1_.pdf>. 
Acesso em: 05 de novembro de 2014. 
 
CONHECIMENTOS TECNOLÓGICOS PARA TODOS OS EMPREGOS DOCENTES (LICENCIATURAS)  
 
Tecnologia educacional. A Educação a Distância no Brasil. Ambientes virtuais de aprendizagem. Referenciais de qualidade na 
EaD. Tutoria e interação em Educação a Distância. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
BRASIL. Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância. Brasília, 2007. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/>. Acesso em: 23 nov. 2013.  
GEBRAN, M. P. Tecnologias Educacionais. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2009. 
MAIA, C.; MATTAR, J. ABC da EaD: A Educação a Distância Hoje. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
MATTAR, J. Tutoria e Interação em Educação a Distância. São Paulo: Cencage Learning, 2012. (Série Educação e 
Tecnologia) 
MORAN, Joé Manuel, MASETTO, Marcos T, BEHERENS, Marilda Aparecida. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 
13. ed. Campinas: Papirus, 2007. 
SILVA, R. S. Moodle para autores e tutores. São Paulo: Novatec Editora, 2010. 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA OS EMPREGOS DOCENTES DOS CURSOS DE LICENCIATURA 
 
Sociedade e Cultura: o processo de construção da sociedade brasileira em seus aspectos sociais, econômicos e políticos. 
Conflitos sociais e políticos da sociedade globalizada contemporânea. O sistema escolar brasileiro: fundamentos legais, 
modalidades de ensino e formas de organização e vinculação com o momento histórico do país. A escola como organização 
social e espaço de aprendizagem e desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. Educação, diversidade, 
inclusão e cidadania. A construção do conhecimento: fatores e processos psicológicos envolvidos no processo (Piaget, Wallon, 
Vigotsky). Gestão de sala de aula: saberes necessários à prática educativa; currículo; planejamento escolar; projetos didáticos; 
sequências didáticas; recursos didáticos; interdisciplinaridade e avaliação educacional como processo de aprendizagem 
significativa para o desenvolvimento e emancipação do aluno. Língua Brasileira de Sinais e legislação pertinente. Cultura e 
Identidades Surdas. Linguagens e meios de comunicação: múltiplos olhares na sala de aula. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas transversais e 
ética. Vol. 08 (1ª a 4ª série). / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 
CARVALHO, R.E. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. 6. ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2009. 
FAZENDA, I.C.A. (Org.). O que é Interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez, 2008. 
FREIRE, M. Avaliação e Planejamento: a prática educativa em questão. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1997. 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
MORETTO, V. P. Prova: momento privilegiado de estudos ou acerto de contas? São Paulo: Cortez, 2001. 
MORIN, E. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 14. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 
SACRISTÁN, J. G. O Currículo: uma reflexão sobre a prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
VEIGA, I. P. A. (Org.). Profissão docente: novos sentidos, novas perspectivas. Campinas, SP: Papirus, 2008. 
ZABALA. A. A Prática Educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS EMPREGOS DOCENTES DOS CURSOS DE LICENCIATURA 
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Biologia celular e molecular. Histologia e embriologia. Microbiologia e imunologia. Parasitologia. Ecologia. Zoologia. Botânica. 
Genética e evolução. Anatomia e fisiologia animal. Anatomia e fisiologia vegetal. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
ALBERTS, B; BRAY; HOPKINS; JOHNSON; LEWIS; RAFF; ROBERTS; WALTER. Fundamentos da Biologia Celular. 3. ed. 
São Paulo: Artmed, 2011. 
BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. JUNQUEIRA, L.C.U.; 
CARNEIRO J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
LICHTMAN, A.H., ABBAS, A.K.; PILLAI, S. Imunologia - Celular e Molecular. 7. ed. São Paulo: Campos, 2012. 
NUSSBAUM, R. L.; MCLNNES, R. R.; WILLARD, H. F. THOMPSON & THOMPSON. Genética Médica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. 
POUGH, F.H.; JANIS, C.M.; HEISER, J.B. A Vida dos Vertebrados. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.  
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F; EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
RICKLEFS, R. A Economia da Natureza. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
TORTORA, G.J., DERRICKSON, B. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
TRABULSI, L.B., ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 
 
QUÍMICA 
Atomística. Tabela periódica. Ligações químicas. Funções inorgânicas. Estequiometria. Estudos das Soluções. Termoquímica. 
Cinética química. Equilíbrio químico. Funções orgânicas. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
EBBING, Darrell D. Química geral. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 
RUSSEL, Jhon B. Química geral. São Paulo: McGrawHill, 2004. 
CISCATO, C. Alberto, PEREIRA, L. Fernando. Química. São Paulo: Ática, 2013. 
USBERCO, João, SALVADOR, Edgard. Química. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
FÍSICA 
Medição. Movimento Retilíneo. Vetores em duas e três dimensões. Movimento em duas e três dimensões. Força e movimento. 
Trabalho e Energia. Conservação da Energia. Sistemas de Partículas. Colisões. Rotação. Rolamento, Torque e Momento 
Angular. Equilíbrio e Elasticidade. Oscilações. Gravitação. Fluidos. Ondas. Temperatura. Calor e a Primeira Lei da 
Termodinâmica. A Teoria Cinética dos Gases. Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica. Carga Elétrica. Campo Elétrico. Lei 
de Gauss. Potencial Elétrico. Capacitância. Corrente e Resistência. Circuito. O Campo Magnético. Lei de Ampère. Lei da 
Indução de Faraday. Indutância. O Magnetismo e a Matéria. Oscilações Eletromagnéticas. Correntes Alternadas. As Equações 
de Maxwell. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J. Fundamentos da Física. Volumes 1, 2 e 3. 4. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1996. 
SERWAY A. R, JR.JEWETT J.W. Princípios de Física. Volumes 1, 2 e 3. 3. ed. São Paulo: Editora Thomson Learning, 2007. 
NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica, Volumes 1, 2 e 3. 4. ed. São Paulo: Editor Edgard Blucher Ltda, 2002. 
TIPPLER, P. Física, volumes1, 2 e 3. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2004. 
 
FILOSOFIA 
Filosofia Clássica grega: Platão e Aristóteles. Filosofia Helenística: Estoicos. Filosofia Medieval: Santo Agostinho e São Tomas 
de Aquino. Filosofia Moderna: Empirismo, Racionalismo e Idealismo. Filosofia Contemporânea: Existencialismo e Cientificismo. 
 
BIBLIOGRAFIA:  
ARISTÓTELES. Física I e II. Prefácio, tradução, introdução e comentários, Lucas Angioni. Campinas, SP: Ed. Unicamp, 2009. 
CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2005. 
DESCARTES, René. Discurso do método. Tradução de Paulo Neves. Porto Alegre: L & PM Pocket, 2005. 
DUMONT, Jean-Paul. A filosofia antiga. Trad. Luis Carvalho. Lisboa: Setenta, 1981. 
HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo; tradução de Márcia Sá Cavalcante Schuback; Petrópolis: Vozes; Bragança Paulista: Editora 
Universitária São Francisco, 2006. 
KANT, Immanuel. Immanuel Kant: Textos seletos. Introdução de Emmanuel Carneiro Leão. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 
LIPMAN, Mattew. O Pensar na Educação; trad.: Ann Mary Fighiera Perpétuo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.   
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 9. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2005. 
VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. Trad. Isis B. da Fonseca 9. ed. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 
1996. 
 
GEOGRAFIA 
Globalização, regionalização e a nova ordem mundial. Evolução da economia mundial - A formação dos blocos supranacionais. 
Organização do espaço mundial – Geopolítica e os conflitos internacionais no século XXI. A geografia das indústrias e o mundo 
urbanizado: o espaço do cidadão, hierarquia, segregação e exclusão social. Fundamentos teórico-conceituais e metodológicos 
da Geografia: as escolas do pensamento geográfico. Regionalização do espaço-mundo: águas continentais e oceânicas, 
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apropriação e circulação dos recursos naturais. Regionalização do espaço brasileiro: características no século XXI, desafios e 
perspectivas para a integração nacional. Os complexos regionais brasileiros. A prática de ensino no século XXI: 
interdisciplinaridade e o ensino de Geografia na formação do cidadão-mundo. População mundial e brasileira. Mobilidade 
espacial e fluxos migratórios. Geografia e Meio Ambiente: Os grandes domínios morfoclimáticos do Brasil. 
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HISTÓRIA 
Epistemologia da História. A “Revolução documental”. Debates atuais da historiografia. O ensino de História para a cidadania. 
Metodologia de Pesquisa em História. O saber histórico ensinado. História do Brasil: Brasil Colônia, Brasil Império, Brasil 
República. História Geral: Antiguidade Clássica, Europa Medieval, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 
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ARTES VISUAIS 
Arte e cidadania. Conceitos fundamentais das artes visuais. O ensino da produção das artes visuais. Artes visuais e linguagens 
estéticas. A produção histórica da arte. Processos de produção de artes visuais. Teoria e produção em artes visuais. Sociologia 
da arte. Métodos de pesquisa em artes visuais. Educação em artes visuais. Artes visuais e patrimônio cultural. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
A Educação Física no contexto histórico e sociocultural; Os conteúdos nas aulas de Educação Física Escolar: Jogos, Esporte, 
Lutas, Ginástica, Dança; Os procedimentos didático-metodológicos do ensino da Educação Física; As concepções e as 
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Procedimentos metodológicos e avaliativos. 
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MATEMÁTICA 
Números Reais. Funções de uma variável Real. Limites e Continuidade de Funções. Limites Infinitos e Indeterminados. 
Derivadas: Definição, Propriedades e Interpretações. Regras de derivação. Conceito de Diferencial. Aplicações de Derivadas: 
Máximos e Mínimos de Funções e Séries de Taylor. Integral Indefinida: Definição e Propriedades. Métodos de Integração. 
Teorema Fundamental do Cálculo. Integral Definida. Aplicações de Integrais. Integrais Impróprias. Equações Diferenciais com 
Variáveis Separáveis. Transformações Lineares. Operadores Lineares. Vetores Próprios e Valores Próprios. Vetores: Definição 
e Propriedades. Operações Vetoriais. Produto Escalar, Vetorial e Misto. Sistemas de Coordenadas: Cartesiano, Cilíndrico e 
Esférico. Equações da Reta e de Curvas no Plano e no Espaço: Forma Cartesiana e Polar. As Cônicas: Círculo, Elipse, 
Parábola e Hipérbole. Estatística: Variáveis e Gráficos. Distribuição de Frequência. Média, Mediana, Moda e outras medidas de 
Tendência Central. Desvio Padrão e outras medidas de Dispersão. Probabilidade. 
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SOCIOLOGIA 
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Ciências Humanas x Ciências Naturais. Nascimento da sociologia com August Comte. A Sociologia Positivista de Emile 
Durkheim.  A Sociologia Interacionista de Max Weber. A sociologia de Karl Marx. As correntes sociológicas: funcionalismo, 
estruturalismo e interacionismo. A sociologia contemporânea de Pierre Bourdieu. 
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PEDAGOGIA 
A prática educativa: contexto histórico-social e as relações entre os diferentes níveis da estrutura organizacional da escola e do 
sistema de ensino. O Currículo: concepção, principais tendências e construção coletiva - o conhecimento construído 
socialmente, o ensino de conteúdos curriculares básicos e diversificados, a interdisciplinaridade e o respeito com as 
manifestações e necessidades dos educandos em suas relações individuais e coletivas. A Diversidade Cultural: diferenças de 
natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gênero, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, 
orientação sexual - para além dos limites da sala de aula. A ação docente, as diferentes estratégias didáticas, o trabalho em 
equipe e a avaliação: o diálogo entre o processo de ensino e aprendizagem e as demais áreas do conhecimento. A Gestão 
Institucional: planejamento, execução, acompanhamento e avaliação de projetos e programas educacionais, em ambientes 
escolares e não escolares. Escola, família e comunidade no estabelecimento e fortalecimento dos traços identitários da 
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LIBRAS – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
Educação de surdos: fundamentos históricos, oralismo, comunicação total e bilinguismo. Língua Brasileira de Sinais: aspectos 
culturais e identidade surda. -Concepção socioantropológica e concepção clínico-terapêutica na educação de surdos. - Políticas 
públicas educacionais brasileiras na educação de surdos. Aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. Aquisição da L1 
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LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e Interpretação de Textos. Gêneros Discursivos. Parâmetros Curriculares para o Ensino Fundamental e Médio – Língua 
Portuguesa. Gramática: fonemas (conceito de fonema, classificação das vogais e consoantes, encontros vocálicos e 
consonantais, dígrafos e notações léxicas); sílaba e tonicidade; ortografia; acentuação gráfica; estrutura, formação, classificação 
e flexão das palavras; regência nominal e verbal; concordância nominal e verbal; colocação dos pronomes oblíquos átonos; 
crase; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; frase, oração e período. Termos essenciais, integrantes e acessórios da 
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pensamento; vícios de linguagem; língua e arte literária: a língua e suas modalidades, elementos da obra literária, estilo, 
gêneros literários, os discursos direto e o indireto, tipos de narradores. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. ed. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 2008. 
BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa – Ensino 
Fundamental I. MEC/SEF, 1998. 
BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa – Ensino 
Fundamental II. MEC/SEF, 1998. 
BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa – Ensino Médio. 
MEC/SEF, 1998. 
ROSSI, Maria Aparecida Garcia Lopes (Org.). Gêneros discursivos no ensino de leitura e produção de textos. Taubaté: 
Cabral Editora, 2002. 
 
CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA OS EMPREGOS DE DOCENTES DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA DA 
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Teorias da Administração – Ideias Precursoras e Pioneiras. Teorias da Administração – Tendências Contemporâneas. 
Comunicação e Cultura Organizacional. O Poder nas Organizações. Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. 
Gerenciamento do Impacto no Meio Ambiente e do Ciclo de Vida de Produtos e Serviços. As mudanças do mundo do trabalho: 
interseções políticas, econômicas e sociais. Caracterização dos aspectos sociais nas organizações: cidadania e 
responsabilidade social. Conjuntura Econômica. O Equilíbrio de Mercado 
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CONHECIMENTOS TECNOLÓGICOS PARA TODOS OS EMPREGOS DOCENTES DOS CURSOS SUPERIORES DE 
TECNOLOGIA 
Tecnologia educacional. A Educação a Distância no Brasil. Ambientes virtuais de aprendizagem. Referenciais de qualidade na 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS EMPREGOS DOCENTES DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA DA 
ÁREA DE GESTÃO E NEGÓCIOS (Gestão Comercial, Gestão de Recursos Humanos, Processos Gerenciais e Logística) 
 
TECNOLOGIA EM GESTÃO COMERCIAL 
 
O Ambiente de Marketing. Formas de Relacionamento Comercial. Estratégias de aquisição de recursos. Previsão de Vendas. 
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TECNOLOGIA EM RECURSOS HUMANOS 
 
Planejamento Estratégico de Gestão de Pessoas. A política de Recursos Humanos. Desenho, descrição e Análise de Cargo. 
Recrutamento, Seleção de pessoal e integração ao trabalho. Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas e Organizações. 
Avaliação de Desempenho profissional. Remuneração, Programas de Incentivos e Benefícios Sociais. Higiene, Segurança e 
Qualidade de Vida. Gestão por Competências. Aprendizagem Organizacional. 
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CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA OS EMPREGOS DOCENTES DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA DA 
ÁREA DE RECURSOS NATURAIS 
 

Empreendedorismo e espírito empreendedor. Aspectos comportamentais do empreendedor. Início e ciclo de vida de uma 
empresa. Oportunidades de negócios: identificação, seleção e definição do negócio. Plano de negócio. Informações ambientais, 
estratégias de marketing, plano operacional e gerencial e plano financeiro. Fundamentos filosóficos. Fundamentos éticos e 
morais do comportamento humano. Ética, moral e sociedade. Compreensão do homem como ser moral. Elementos da ética 
social. Ética nas organizações. Ética e Responsabilidade Social. Códigos de Ética. Conduta profissional do gestor das 
organizações. Desafios da ética no novo Milênio. 
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TECNOLOGIA  
 
Tecnologia educacional. A Educação a Distância no Brasil. Ambientes virtuais de aprendizagem. Referenciais de qualidade na 
EaD. Tutoria e interação em Educação a Distância. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS EMPREGOS DE DOCENTES DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA 
DA ÁREA DE RECURSOS NATURAIS (Apicultura e Meliponicultura Experimental, Agroecologia e Agronegócio) 
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TECNOLOGIA EM APICULTURA E MELIPONICULTURA EXPERIMENTAL 
 

Abelhas exóticas: biologia, anatomia, comportamento, reprodução, nidificação, manejo produtos e processos de Apis melífera. 
Abelhas nativas: biologia, anatomia, comportamento, reprodução, nidificação, captura, manejo, produtos e processos. 
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TECNOLOGIA EM AGRONEGÓCIO 
 
A importância do agronegócio para a dinâmica socioeconômica mundial e brasileira. Um panorama das principais cadeias 
produtivas do agronegócio no Brasil. Análise da competitividade do agronegócio nacional e sua inserção no mercado 
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TECNOLOGIA EM AGROECOLOGIA 
 
Aspectos históricos e introdutórios à agroecologia. Ecologia e Meio ambiente. Manejo e conservação de ecossistemas. 
Desenvolvimento rural sustentável. Teoria da trofobiose. Relações planta, clima, água e solo. Manejo do solo e boas práticas 
agropecuárias. Agricultura orgânica. Sistemas agroflorestais. 
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